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CAMARA MUNICIPAL DE GARÇA

a§ SESSÃO EXTRAORDINÁRIA - CARÁTER SOLENE REALIZADA EM 14 DE

SETEMBRO DE 1 994

PRESIDENTE! JOÃO TRUZZI

SECRETÁRIO: ARI SILUA BRAGA

Aos catorzes (14) dias do mês de setembro de 1 984^
o Sr* Presidente^ üereador Joao Truzzi, conuidou

a tomarem assento em seus lugares no Ple
as 20h30,
Senhores Vereadores

nário»

os

Fizeram“Se presentes os seguintes Vereadores:Adamir
Maurício de Barros, Andrs Luís Gauioli Rodrigues, Antonio Cone_s
sa^ Antonio Rodolfo Devito, Antonio Macelloni, Ari Silüa Braga,
Doao Alexandre Colombani, Óoao Truzzi, Luiz Kunita, Olivio T_u -
rato, Paulo Henrique Koury e Valdemar Zimiani, num total de d_o
ze (12) dos Senhores Edis. --

A seguiTj, o Sr, Presidente declarou aberta a presejn
te^Sessao Extraordinária, de carater solene, e procedeu a comp_o
siao da Mesa, que ficou assim constituída: Vereador ^oao Truz -
zi, presidente da câmara Municipalj Dr, Reynaldo Dose Castilho^
Paini, DD. Duiz de Direito e Diretor do Fórum de Garça; Dr, An

nio Benedito Ribeiro Pinto, DD.^Duiz de Direito da Primeira \jz
ra da Comarca de Garça; Dr. DoseAlfredo Araújo Santa, DD. Prj. -
meiro Promotor de Dustiça da Cmarca de Garça e Representante do
Procurador Geral de Dustiça do Estado de Sao Paulo; Sr, Dulio -
Marcondes de Moura, DD. Prefeito do Município de Garça; Dr.Luiz
Carlos de Macedo Soares, DD. Primeiro Promotor de Justiça da
marca de Marília;__^Dr. Caie Celso Nogueira de Almeida, DD. Pre^
dente 42ã Subsecção'da Ordem dos Aduogados do Brasil; Dr, Jose-
Antonio Vizotto, DD, Representante do Loja MaçSnica "General -
Moreira ● Guiertaraes IV de Gorça; Tenente Floriual Cordeira da Sil
va, DD, Delegado do Serviço Militar em Garça; Dr. Alberto Saka-
ta, DD. Representante do Rotary Clube Garça Real; Sr. Luiz Anto
nio Saganzerla, DD. Presidente do Lions Clube de Garç^nj^^Sr. Cl_e
sio Garavaso, DD, Presidente do Rotary Clube de Garça; Dr. Ro -
meu Antonio Antunes de Abreu, DD, Delegado de Pòlício do Munic_í
pio de Garça; Sargento Wilson Celio Sartori, DD, Instrutor do -
Tiro do Guerra Q2-014 de Garça.

Gutressim, o Sr, Presidente, a seguir, informou as
demais autoridades presentes ao ato que se considerassem como -

fazendo parte da Mesa Diretora da presente Sessão Extraordin_a -

ria, de carater solene, -
Em prosseguimento a Sessão, o Sr, Presidente convi

dou os Vereadores Joao Alexandre Colombani, Andre Luis Gavioli-
Rodrigues, Paulo Henrique Koury e Antonio Conessa para se diri
girem ate à sala da Presidência da Casa, a fim de introduzirem-
ao Plenário o ilustre homenageado, Dr, Humberto de Andrade Jun
queira, oportunidade em que S, Exa. foi recebido com uma salva-

de palmas, e, ato continuo, assumiu seu lugar reservado junto a
Mesa, -

A seguir, o Sr-, Presidente convidou os Senhores Ve
readores Antonio Rodolfo Devito, Ari Silva Braga, Luiz Kunita o
Antonio Macelloni para se dirigirem até a sla da Presidência p^
ra introduziram ao PlenoT-io a osposa do ilustro homenageado,
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relator, contrariando decisão proferida pelo uoto de Afonso Ar_i
nos, pela qual, entendia este Ministro que, em^determinados ca

sos políticos, nao era oportuno Vossa^apçeciaçao; houve por bem
\J, Exa. lhe dizer: ” que aos Juizes naoe dado escolher a opor

tunidade para a implantaçao di Justiça", Diante de flagrante

constrangimento legal, ao Juiz e dado, em todas as ocasioes, a
obrigaçao de repára-ló, sob pena de despregiar o Judiciário^
por esse voto, \J, Exa, foi censurado, Mas Exa,, essas ocasioes-
e que a censura engrandece o censurado, pela sua independência-
e pelo seu intransigente amor pela Justiça, No plano político ,
embora nao tenha U, Exa, jamais ter participado destas ativida
des publicas, sabemos que, como cidadao,
"sem^a alternância dos partidos no Poder nào existe democracia",
Sao inúmeras as lições deixadas por U. Exaj^as mesmas justific_a
riam que alguns livros fossem escritos; porem, nada mais justo-
que, neste momento, atendendo a espectativa e ansiedade que ja
toma conta de todos nos, possamos ouvir, dentre pouco, suas s_a
bias B nobres palavras, E, por isso, faço-me breve, deixando
aqui, mais uma vez, o reconhecimento, a gratidao do Poder Legi_s
lativo e do Povo garcense, por tudo que U, Exa, fez em benef_i__^~
cio da comunidade local, e, mais especificamente, com a criaçao
da 23 Uara em__^nossa Comarca, que contribuiu para a aceleráçao -
da distribuição de Justiça, objetivo da sua própria vida", - --

^0 Sr. Presidente, a seguir, concedeu a palavra ao
Exmo, Sr. Júlio Marcondes de Moura, Prefeito do Município de -
Garça. - - - - -

tem por norma dizer: -'

0 Sr, Julio Marcondes de Moura, ocupando a tribuna,
pronunciou o seguinte discurso; "Sr. Presidente da câmara Muni
cipal de Garça, l/ereador Juao Truzzi; Srs,. l/oreadores; demais -
autoridades; Meritissimos Juizes de Direito de outras^Comarcas,
aqui presentes, e de nossa Comarca; Srs, Promotores Públicos de
Garça e da outras Comarcas; Povo em^geral; Senhoras e Senhores;
Prezado homenageado, É com satisfaçao, Dr, Humberto de Andrade-
Junqueira, que o Poder Executivo sauda \J, Exa,, neste momento,-
Neste momento em que Garça coloca no rol de seus filhos mais um
nome ilustre, como do Humberto de Andrade Junqueira, homenagea
do nesta noite, Nos sabemos muito bem que a 29 Uara, através de
um trabalho iniciada pela OAB de Garça, teve respaldo de \J, Exa
B, se isso nao fosse, talvez, nao teríamos hoje, aqui, em Garça,
a plenitude de um Poder^Judiciario, que vem atendendo largamen-
te os anseio da populaçao, à classe dos Advogados e o'Povo em -
geral,_ que tem na presença de Juízes‘de gabarito de U. Çxa, e -
que sao seguidores da presença que U, Exa, impos,'através de
uma carreira de grande'jurista, nas pessoas do Dr, Reynaldo Jo
sé Castilho Paini e Dr. Antônio Benedito Ribeiro Pinto.^Issò
trouxe, para Garça, uma solução na area do Podèr Judiciário, E
nos, hoje, estamos envaidecidos por ter U. Exa, dentre os ga_r -

censes mais ilustres, na certeza de que, Dr. Humberto, esta no_i
to, esta festividade e marcada de simplicidade, mas e de todo o
coraçao, porque houve uma soma de todo segmento da sociedade,do
Poder Legislativo, através da indicação do Vereador Adamir Mau
rício de Barros, apoiado por esta Casa, do'Executivo, do JudJ. -
ciário e das autoridades Civis e Militares, Enfim, Dr, Humberto
de Andrade Junqueira, aqui transmito a V. Exa, um abraço, extern
sivo a sua esposa, dona Nari Izabel Velludo Junqueira, que foi-
a sua companheira nesta caminhada longa da sua vida no Poder Ju
diciario, na certeza de'que conviveremos aqui juntos e na -

pectativa de que V. Exa, ainda poderá fazer muito mais pelo*” P_o
dor Judiciário, nao so de Garça, mas de São Paulo e quiças do-
Brasil. Meus parabéns, ilustre homenageado, Dr -
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Dr. Humberto de Andrade Junqueira*'. - --.----..--L...

Em prosseguimento a esta Sessão Solène, o Sr, Presi
dente concedeu apalavra às autoridades da Mesa. ~ —

^0 Dr. Caio Celso Nogueira de Almeida, Presidente da
42ã Subsecção da OAB, de Garça^ ocupando a tribuna, pronunciou-
o___seguinte discurso: "Exmo, Sr, Joao Truzzi, DD. Presidente
Camara Municipal de Garça; Ai.’toridades presentes; Ilustres l/ere_a
dores;. Senhoras e Senhores; Dr. Humberto, Dona Izabel. Quando -
se acolhe, como filho dileto da terra, manda a tradiçao da gen
te de Garça, que seus homens mais representativos compareçam pa

ra lhe apresentar o preito de sua perene admiraçao. Hoje, com -
justo orgulho, a cidade lhe outorga, a título de filho ilustre,
fazendo, assim, introduzir no quadro dos demais que compoem a -

grande família deste rincão, U. Exa
e verdadeiro professor de Direito se aliam ó bom gosto de homem
de letras e distribuidor emérito de Justiça. Seu trabalho à Ma
gistratura de Sao Paulo, como bem poucas, foi sempre desenvolvi
do com o fim precipuo de satisfazer a sua vocaçao permanente d'ê
servir a Patria, participando, assim, da vida pública deste
Pais. Milhares e milhares do causas que envolveram interesses -

do Estado passaram por suas maos e sempre voltando para a parti
cipaçao ativa dos Advogados, que em arrazoados'brilhantes expu

seram teses de valor jurídico, deixou sempre U, Exa, a letra
fria dos textos legais para transmudar-se, na grandiosidade ar

quitetônica do Palacio da Justiça de Sao Paulo, numa realidade-
estuante de vida e de calor humano, em que a sujeição de todos^

süperiores^princípios de Direito fixa com justeza^os li£i -
des da independencia e harmonia que se fundam as decisões dos -

Juizes conscientes de sua responsabilidade_^de julgar, Muito se
tem falado sobre a^razao relevante da missão constitucional
julgar* Pouco, porém, se tem dito sobre à magna tarefa que os -

Juizes tem para assegurar a unidade jurisgrudencial no abranda
mento dos textos draconianos

da

que a figura do sociolog*●»

aos

de

^ ^ e na adequaçao de^normas obsoletas
as novas realidades politico-social do País, NÕs^que sempre ti-

a vaidade de gozar do privilegio de sua amizade, somos -
testemunhas de tudo quanto V, Exa, fez em trabalho árduo, pára-
manter e engrandecer a independencia dó Judiciário Paulista,Bem

o sabemos dos votos vencidos que por U, Exa, eram proferidos, -

principalmente èm matéria que envolvia interesses próximos do -
estado político, Mas, Dr, Humberto, em momento algum, vimos o -
seu recuo diante da prepotência e dos interesses particulares ,

embora^saibamos o guanto lhe custou singular independência, E -
necessário dedicaçao aos principios que regem à distribuição de
Justiça, Como Corregedor, tivemos a satisfaçao de vê-lo constari

temente a ouvir as queixas dos injustiçados, ~
mildes que fossem, sempre receberam todas suas atenções
reito de^ver esclarecidos os fatos que traziam em si gravidade"-
G providencias. Nao se faz justiça ouvindo-se apenas os grandès,
Nàs pequenas queixas é que so encontram as grandes injustiças,-
U. Exa, sempre procurou humanizar o Direito, entendido não como
geometria, em que^todos postulados e axiomas se deuzem às leis-
e destas os corólorios,
relações humanas,
que seja, poderá ser válido,
meio em que'vivemos ou se conduzir a iniquidade flagrante,
mais U, Exa, teve apego farisaico à letra da lei, que constiTi^
ria forma disfarçada de denegaçao doa Justiça, tanto mais cruéTs
quanto e certo^que contra elas nenhuma crítica, do'ponto de vis
Bstritamente logico, rezoalmente se poderia erguer, Juntamente-

vemos
t

os quais, por hjj -
e o di

mas como ciência destinada a reger as -
em que nenhum raciocínio, por mais brilhante-

se nao for adequado à realidade do
Ja -
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com outras dignas figuras
também, passa a integrar
desta terra, Com humildade s com senso de responsabilidade,
Exa, recebe o título de "Cidadao Garcense", Acolhemos um filho-
quB sempre sè destacou pela sua dedicaçao ao trabalho a ao ser
viço público, Hoje, após ardua _,caminhada, no cimo da montanha ,
batida pelos ventos, tendo o céu tao azul e tranquilo a desd£^-
brar-se pelas distancias infinitas, convido ao retrospecto,
trospecto do homem, como indivíduo, retrospecto do cidadao,
mo exgressao de uma coletividade. A honradez,
Iho 380 o penhor e prenuncio do que esta
filho ilustre. Pelo trabalho e dedicaçao no intuito de criar
mais uma \/ara para a nossa Comarca, o que foi feito com empenho
invejável e pela sua carreira de 3uiz brilhante, a cidade esta-
Ihe prestar merecida homenagem. Estas palavras despretenciosas-
nao estariam dotadas de significado se fosse, agora e neste mo
mento, esquecida a pessoa de sua ilustre Senhora, Dona Nair Iz_a
boi Uelludo 3unquoira, que pela dedicaçao que sempre lhe dev£ -
tou, tornou-se razao significante de uma brilhante carreira,
Nossas votos de admiraçao a Senhora, Dono Belinha, pela sua pa_r
ticipaçao ativa e entusiasmada pela carreira de seu ilustre má-
ridó. Temos^certeza, Dr. Humberto de Andrade 3unqueira, que y,-
Exa, honrará a^galeria dos cidadaos garcenses, e que seu nomè -
passara á historia como padrao de Duiz independente e justo”, -

A seguir, o Sr. Presidente disse o seguinte: ”a)que
se encontram, entro nós, os doutoros Horacio Furquim Guanaos, -
3uiz de Direito de Adamantina; 3osé Paulo Ruis, 3uiz de Direito
de Duartina; Antonio Carlos Garms, 3uiz do Direito de Agudos,E_s
tá presento, támbem, o Sr. Alvino Dias, prefeito do Município -
de Alvinlândia, Considerem-se, pois, como fazendo parte int_e -
grande da Mesa; b) que se encontram sobre a Mesa teègramas e
oficio, justificando ausências a esta solenidade, contudo soli
darizando-se com a homenagem que estão sendo prestada ao ilu® “
tre Dr. Humberto do Andrade 3unqueira, com a concessão do tíru-
lo de “Cidadao Garcense", das seguintes autoridades e pesonali-
dados: Dri Sydnoy Sanchos, DD. Ministro do Supremo Tribunal fe
deral; Dr. Bruno Affonso do'André, DD, Presidente do Tribunal -
de 3ustiça de Sao Paulo; Dr, Éclair Ferraz Beneditti, DO, Dire
tor FÓrum da Comarca de Marilia; Dr, Luís Antonio Uasconcellos-
Eosell, DD,'3uiz de Direito da 1§ Vara Criminal da Comarca de -
Marilia; Dr, wélson Altemani, DD. Presidente do Primeiro Tribu
nal de Alçada Civil de Sao Paulo; Dr_, Marcos Nogueira Garces, -
DD, Corregedor Geral da 3ustiça de Sao Paulo; Professor 3ose
Profírio, ex-Ueroador da Cámara Municipal de Garça o Sr, Altami.
ro Gomes, DD, Presidente da Loja Maçonica "General Moreira Gui
marães lÚ”, de Garça",

, 0 Dr, Humberto de Andrade Dunqueira,
e fortalecer os dotes morais dos filhos

Re

co

altivBS ^e trab_a
terra colhera de seu

Outrossim, registre-se, em tempo, gue o Tenente PM-
3oao Ricieri Folguieri, Comandante da 4Q Pelotão de Policià Mi
litar, sediado em Garça, fez-se presente à está solenidade, - -

A seguir, fez uso da palavra, o Dr, Reynaldo 3ose^-
Castilho Paini, MM, 3uiz de Direito da 2â Uara e Diretor do F_o-
rum da Comarca dè Garça,

0 Dr, Reynaldo 3osé Castilho Paini, ocupando a tri-
Prezodo Presidente desta -buna, pronunciou a seguinte oraçao;

Casa; Prezado^Senhor Prefeito; Colegas presentes; Representa^ -
tes do Ministério Publico; Demais Autoridades; Amigos, aqui, de
Garça; Prezadas Senhoras, Nosso querido e amigo Dr, Humberto, -
pormita-mc considerá-lo assim, nossas brovos palavras. Fui aut£
rizado polos còlogas dosto cidado para transmitir ao Sonhor al
gumas palavras. Talvez, nao soja eu o mais indicado, mas,,,,, -
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procurei, de alguma forma,
o Senhor, Enfim,

anotar gara dizer alguma coisa para-
cheguGi_^a conclusão que nao deveria anotar,mas

falar aquilo que o coraçao sente é que se deve transmitir. Daí,
nosso caro amigo, me recordei da preocupação de \J, Exa, em al -
gumas ocaàioesem tivemos contato. Me lembro múito bem de uma -

vez que \J, Exa. dizià do potencial de Garça, U, Exa. tinha con

fiança nesta Comarca, E, por isso mesmo, chegou a transmitir
ate que havia uma possibilidade, diante desse potencial, de que

Garça uiesse_^a ter uma Comarca de Entrancia, mas,consider_a -

das circunstancias do momento, seria criada, então, uma 2§ Uara
para Garça. E me lembro, muito bem, quando, de fato, U. Exa,
transmitia que tinha dentro de si a vontade de que este Juiz

viessa para Garça, E, tanto isso e verdade, que, depois de aqui
estarmos, recebemos de \J. Exa. um pequeno cartão, onde U. Exa.-
transmitia o seguinte; "Meu amigo, eu estava certo, quando acori

selhei a te promover para Garça, uma Comarca muito^boa"Muito-
bem, nosso querido Dr. Humberto, nós viemos para cá. E V, Exa,-
continou nos dando o apoio. Esse apoio transmitido em coisas p_a
ra Garça, Pequenas coisas, como telefone para o FÓrum, Alguns -
outros benefícios e^^coisas mais, Mas, enfim, Garça necessitava-
da 2â Uara. E a visão de U, Exa,, cómo administrador, fez com -
que Garça contasse com esta 2i Vara,

nas vou transmitir pequenos dados, para que haja um conhecimen
to o que representa esta 2i l/ara para Garça. No^ano de 1 982( «
chegamos em 31 de dezembro)^ com uma distribuição de 1,066 fe_i-
tos para cada Cartorio, na epoca, porque nao existia a 2§ üara.
Com a criaçao da 2ã Vara, Ja no ano de 1 983, tivemos um cresci
mento para 1.168 processos para cada Vara. Isso vinha trazer ce_r
ta confiança no Poder Judiciaria. Neste ano de 1 984, ate esta-
data, ja temos 900 processos para cada Vara, o que, em propor -

çao com o ano de 1 983, ja representa um aumento de feitos da -
ordem de mais 160 para cada Vara. E acreditamos nos que chegar^e
mos ao fim do ano com acréscimo bastante substancial nesse nume

neste momento, eu ape -E,

ro de processos, Isso nao vem, Or, Humberto, por acaso
maior confiança do povo. Maior confiança do profissional pelo -
trabalho que esta sendo feito pelas duas Varas de Garça. E digo
a V.^^Exa,, agradecendo ate as palavras do ilustre Vereador, que
os méritos nao sao dos Juízos que_^estao trabalhando agui.^ Nos -
estamos cumprindo a nossa obrigaçao, porque a obrigaçao e se£ -
vir ao nosso povo, diante daquilo que a lei nos permite, diante
daquele concurso, daquele ideal que nós pretendemos entrar na -
carreira da Magistratura, Os méritos sao de V, Exa,, que teve -
visão para fazer com que Garça tivesse a 23 Vara, porque tenha-
V. Exa, a certeza absoluta de que, hoje, ninguém entra no Fórum
e sai de maos vazias, 0 pequeno, o menos protegido pela sorte,-
encontra la respaldo para seus interesses, Com isso, nos nos di
gnifica, Isso dignifica a Magistratura do Estado de Sao_^Paulo e
faz com que, com bastante fervor, diga que os meritos^sao sini -
pies e,^inicialmente, de V, Exa,, porque, sem a criaçao da 2§ -
Vara, nos, que somos os instrumentos, nao teríamos a oportunid^a
de trabalhar pelo povo desta terra, cujo povo e terra aprende -
mos a amar, Mas o tanto que V. Exa. já fez para Garça, ouso ai_n
da insistir, porque sei que V, Exa, já^vem trabalhando, para
que dê um apoio no termina da construção do nosso querido Forum
e sabemos que ja vem sendo feito um trabalho pelo nobre Prefei
to, pelo Executivo e, também, pelos Vereadores desta Casa, E
nunca e demais solicitar do nobre amigo mais este apoio, E sei,
também, que^^V, Exa. vem trabalhando para a oficializaçaò de t_o-
dos os Cartorios, E ouso pedir, neste momonto, a V, Exa, que
ça, dentro das possibilidades, um trabalho para a oficializaçaò
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da Comarca de Gar^a, principalmente da nóssa 2i Uara, que e me
nos aquinhoada, Sao pedidos què faço a \J, Exa
usufruir mais da amizade que U.

te momento, a todos os presentes, A U. Exa» por
que nos dá o prazer de estarmos juntos. A querida esposa, Dona-
Izabel, que tem acompanhado \J, Exa, em toda a sua carreira. Agr_a
decendo a todos, aos nobres Vereadores o titulo, merecido, e o-

desejo que permaneça V, Exa. nesse seu trabalho, nesse seu ideal,
que e nosso, embora’a gente procure, de longe, acompanha-lo,
meu muito obrigado".

procurando ate-
Exa, hos permitiu. Agradeço, ne_s

estes momentos-

● t

0-

Nao tendó mais personalidades que quisessem fazer o
uso da palavra, o Sr, Presidente, a seguir, concedeu a palavra-
ao ilustre homenageado, Dr. Humberto de Andrade Junqueira. - --

0 Dr, Humberto de Andrade Junqueira pronunciou a se

guinte oraçao:
"Exmo, Sr. Joao Truzzi, DD, Presidente da Camara Mjj
nicipal de Garça. ----------
ExmasiAutoridades que compoem a Mesa,
Exmas.Snras, e Snres. --------

Em primeiro lugar, meus agradecimentos,
ceros, ao snr. vereador Adamir Maurício de Barros, que propos a
concessão do título de Cidadao Garcense a minha pessoa, bem _c_o
mo aos demais vereadores municipais que aprovaram a proposição.
E aqui deixo registrado, também, os meus agradecimentos pelo
gesto fidalgo das altas autoridades do município e comarca -Snr.
Presidente da Camara, snr. Prefeito Municipal, os^dois magistr_a
dos e ilustres advogados da comarca, que foram ate minha pro^ -
priedade agrícola comunicar-me, pessoalmente, a outorga do Tit_u
lo. Sinto-me honrado com essa distinção que me foi conferida pe
la ilustre Casa de Leis do município, nobre representante do p_o
vo de Garça, A honraria proporcionou-me muita alegria, porque a
condição de cidadão Garcense'constitue um título altamente sj^ -
gnificativo na minha opinião, Quem fica conhecendo esta regiao-
acaba se contagiando com a força de vontade e com a perseveran
ça dos cafeicultores de Garça: os desastres climáticos nao con
seguem diminuir a fé que depositam na mais importante riqueza -
brasileira; as geadas periodicamente queimam os cafezais;
ca com bastante frequência deixa os cafeeiros em varas; as pra

gas recrudescem a cada ano, exigindo, em escala cada vez maior,
uma intensa luta para preservar a lavoura; as safras sao incer
tas, ao contrario dos custeios anuais, cada vez mais certos e-
onerosos; e o pior, quando conseguem salvar uma safra, o Poder-
Publico acaba por levar a maior parte do preço, sob pretexto de
manter os preços no exterior, numa sangria que vem enfraquecen
do os cafeicultores ha dezenas de anos, como se tratasse de exe
cuçao de um plano permanente, metodico e premeditado para

bar com a cafeicultura no nosso pais, Exatamente por isso^ a
minha admiraçao pelos cafeicultores de Garça, os quais, nao ob_s
tante todos os revezes, todas as calamidades, ainda perseveram,
ainda tratam de suas lavouras, ainda renovam as lavouras dec_a -
dentes, ainda fazem tudo___para que o café continue a ser maior -
riqueza nacional, pois nao perderam a fe nem o entusiamo, ap_e -

sar da luta desigual com os cataçlismas e com a insensatez
política oficial em torno do café, No futuro, quando se contar-
a história do café no Brasil, os cafeicultores desta região
sua Cooperativa terão obrigatoriamente um lugar de destaque ne_s
sa luta para preservação da nossa maior riqueza-
porcionou os recursos financeiros para que o País pudesse cres
cer, progredir e civilizar-se; foi a cafeicultura que.,...,., -

os mais sin

a se-

aca -
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possibilitou a implantaçao e n desenvolvimento da industria br_a
sileira, sem inflação^ porquanto, merce das^divisas estrange_i -
ras captadas pelo cafe exportado, o Poder Publico distribuiu
prodigamente essas divisas ao". importadores da equipamentos i_n
dustriais, a taxas muito inferiores ao câmbio do dia; e por i_n
crível que pareça, ao depois, sob o pretexto de ^aroteger essa -
indústria nacional nascida e sustentada pelo cafe, foram impos
tas tarifas altas para entrada no pais de insumos essenciais a
cafeicultura; e o Poder Publico Federal foi alem ainda, porqua^n
to, para incentivar o desenvolvimento dessa industria criada a
custa do café, devolveu e ainda devolve aos exportadores de pr_o
dutos industriais os duramente pagos^pelos lavradores,
país se encontra na atual si''.uaçao, e porque as atividades agr_o

-pastoris brasileiras têm servido^de suporte para um proteci_o -
nismo escandaloso para certas industrias voltadas para a^expor-
t^ção, e para as mazelas do Poder Publico; onera-se p Pais com-
dívidas em dólares para gagar exportações de produtos indu^s
triais para países que nao honram seus compromissos; empresas -
estatais encarregadas desse comercio internacional estão com d_i
vidas fantásticas em dólares, onerando assim o pais,^ao passo -
que os exportadores receberam o pagamento do Poder Publico. En
quanto não se criar nas aroas governamentais 'u'a mentalidade -

voltada para a agricultura, o Pais nao se libertara dos proble
mas atuais, pois além de nada ter feito para facilitar^^as ativ_i
dades agrárias, o Poder Publico toma constantes providencias p_a
ra aniquilar a atividade do lavrador, quer tabelando os produ -
tos agrícolas quer impedindo a^sua exportação, a^fim de prop_i -
ciar aos industriais a aqu;siçao de produtos agricolas a um prj
ço inferior ao mercado, como se a função da agricultura fosse -
essa, qual seja,^a de fornecer obrigatoriamente matéria prima b_a
rata para as industrias brasileiras, E o resultado desse desca
so para a agricultura ai esta, q pais a importar produtos agri
colas todos os anos, pois nao ha um clima de segurança para que
o produtor rural se sinta garantido no seu direito de produzir-
e vender o produto do seu trabalho. E, na fase atual, dominada-
por uma demagogia sem limites, a administraçao^publica traz o -
desassossego ao meio rural, ao estimular invasao de prppredada-
des rurais por desajustados, a pretexto de estimular a fixaçao-
de homam na terra, política essa ja superada em todos^os paises
civiliados, porquanto, a produção agrícola de subsistência do-
proprio la\'rador e de sua família, teve o seu apogeu e sua jus
tificativa no século passado, antes da grande industrializaçao-
que provocou a formaçao d'" enormes conglomerados humanos nas c^
dades; atualmente, nenhum lavrador quer residi? no meio rural,-
pois a tendência universal é a ida^para os centros urbanos onde
o Poder Publico proporcior-:a educaçao, instrução, habitaçao e
assustencia social; por outro lado, o lavrador de hoje tem de -
produzir, nao para sua subsitência e de sua família, mas, sim,-
para alimentar as imensas massas _^humanas dos grandes centros p_o
pulacionais , de modo que o min úndio se tornou obsoleto no muri
do atual, pois, o lavrador, para produzir em escala adequadda,-
precisa de maquinas, de insumo e de assistência técnica, tudo -
isso a necessitar de gastos que o minifúndio nao comporta»
a necessidade da produção massiça, por propriedades rurais de -
tamanho adequado ou por via de propriedades pequenas agrupadas-
em torno de cooperativas e associações que proporcionem
necessários para uma produção intensiva, Todos^os projotos of_i-
ciais de fixaçao do homem em minifúndios ou ote mesmo em lotes-
de tamnho medio, se extinguiram pela sua inadequagao ao mundo -
contemporâneo; nesta mesma zona agrícola, na região de Marilia,

E se 0 -
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Q df?smembramento da Fazanda da Fazenda Santa Helena, planejado-
e oxecucado no Governo Carvalho Pinto, com todas as facilidades
para os lavradores que lá foram alojados, ja desapareceu, pois
os lavradores nao conseguiram sobrevivier, isto e, produzir
suficionte para pagar o financiamento e as despesas normais
produção, fl verdade e uma so, a lavoura exige algo mais do
o Poder Publico oferece; exige vontade de lutar, o sacrifício -
de muitas horas o noites de descanso, assim como lideranças e -

perseverança no trabalho, sem o que ninguém consegue sobreviver
na agricultura; em suma, ha necessidade'desse espirito empreen
dedor e lutador do cafeicultor de Garça. Ha muitos anos, o sau-

dnsn jornalista David Nasser, comentando um plano governamental
do dar terras, maquinas, adubo e dinheiro a lavradores de detejr
minada região, observou que o projeto governamental havia se e_s
quocido de dar o principal, que era distribuir um japonês para-

cada lavrador; o jornalista queria dizer, com isso, que sem a -
perseverança no trabalho, que e uma característica do lavrador-
japones e de muitíssimos ^brasileiros, também^ inútil dar aqu_e -
Ias outras coisas. Na America do Norte, que e o celeiro do mun
do, onde o lavrador vende o seu produto pelo preço do mercado ,
sem qualquer interferência governamental para tabelar o prod_u -
to ou impedir a sua venda ou a exportação, a cada ano que passa
diminue o numero dos lavradores e aumenta a produção, ao gonto-
de o Poder público, quando ha excesso de produção, como ja aco_n
teceu çon o algodão, subsidiar o produtor agricolSj^ para que
ele próprio reduza a areaste plantio em excesso; nao obstante a
redução da área, a produção tem aumentado de ano para^ano, gra
ça a melhoria de sementes, de insumo e da técnica agrícola,
século passado, quando surgiram movimentos de pessoas que gu^ -
r5.am ser aquinhoadas com terras perto da costa leste da America
do Norte,____o Governo deu-lhes o ^seguinte conselho:
isto 0, vao para Oeste, pois la havia terras em abundancia, que
estavam sendo distribuidas; aqui no Brasil, o lavrador que dis
põe daquelas qualidades que o habilitam a ser um vencedor na
agricultura, ele vai para o Oeste, embrenha-se em Mato Grosso,-

fizeram inúmeros lavra

0

da

que

No

”Go Wost” , -

em Rondonia, no Amazonas e no Acre, como
dores, pioneiros, vindos dos Estados de Minas Gerais, Sao Pau -
lo B Çio de^Janeiro, que se embrenharam nas matas do Estado
Porann no século passado e no início deste, sem qualquer plano-
dumagogico governamental. Premiar os invasores de terras, conc_e
dendo-lhes o direito de ficar com as terras invadidas, const_i -
tuB um precedente altamente reprovável, nao somente porque est^
mulara novas invasões, como também porque, na maior parte das -
vezes, o invasor nao^e o elemento adequado para o trato da ter
ra. Se 0 Estado dispõe de terras, ou de recursos, para serem
distribuídos, que organize um plano viável, com possibilidade -

do dosonvolvimento, e am seguida convoque os interessados, a

fim do selecionar os mais capazes, isto e, os que ja tenham
monstrado devotamento ao trabalho, capacidade de iniciativa
predicados de liderança, pois, sem essa bagagem sera inútil dij
tribuir terras. A experiência passada tem demonstrado que
grande maioria dos invasores outra coisa nao pretende senão apo_s
sar-se, ser aquinhoada e em seguida vender a propriedade,^aufe
rindo um lucro para o qual contribuiu somente com sua audacia,-
Na Revista de Direito Agrário, nS 8, publicada pelo INCRA, ha o
depoimento de um Deputado Federal muito elucidativo;‘'lavradores
quo foram contemplados no loteamento dos 300 mil hectares, cha
mado Cqlonia da Dourados, Mato Grosso, do Sul, aq tempo do Gover
no Gotúlio Vargas, loteamento esse que hoje esta reduzido a

do
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menos de 100 mil hectares, pois^200 mil foram vendidos, alguns-
anos depois, esses lavradores ja estavam em Rondonopolis,
bendo novas glebas", E, dai mais algum tempo, o Deputado foi en
contrar esses lavradores em Caceres, quase na divisa com a Bol_i
via, recebendo outro titulo de terra distribuída pelo Governo,-
Conclui 0 Deputado*^"por causas bem conhecidas, o homem rural -
brasileiro de fato e um nômade; ele nao para", A conclusão con_s
titue um exagero, pois, nao e bem assim; os brasileiros sao ex

celentes agricultores, tem amor a^terra e por isso mesmo nao
sao nômades. Mas, é verdade, também, que a distribuição indi_s -
criminada de terras a pessoas nao qualificadas provoca aquela -
situaçao descrita acima, Mas, meus amigos, aqui vim receber

agradecer o titulo de Cidadao Garcense,^que me foi outorgado^p_e
la ilustre Camara de Vereadores, em razao da minha^colaboraçao-
para que Garça fosse aquinhoada com a 2§ Vara no Fórum local. -
De ha muito que a comarca de Garça apresentava um movimento fo
rense excessiva para um so juiz; e como acontece em qualquer
atividade, quando o serviço e demais, a pauta se estende no tem
po e vem as reclamações, E o problema, em matéria de distribui
ção de justiça, nao e so o atrazo^no tempo, mas, sim, sua repe^
cussao na qualidade da distribuição da Justiça; nao adianta o -
juiz ser expedito no proferir decisão, se esta nao corresponde-
a um exame atento das provas e do direito aplicável ao caso dos
autos; e para bom examinar as provas e o direito, o juiz neces

sita de calma de espiritO|_ de tempo para estruturar a sua linha
de pensamento e de raciocínio, a fim de chegar a um resultado e
poder justifica-lo na sentença. Enfim,^o juiz nao pode e nao d^
ve trabalhar afobadamente, sob^a pressão do tempo e do volume -
dos processos aguardando decisão. Quando o numero de processos-

e excessivo, ha que aumentar o numero de juizes da comarca, pa

ra que D trabalho de julgar decerre normalmente, sem acumulos.-

E esta ai o grande problema do Poder Judiciário no^nosso Est^ -
do: a insuficiência de juizes, pois, atualmente, ha 180 cargos-
vagos de juiz, _^desde o Tribunal de Justiça ate o cargo de juiz-
temporario; inúmeros juizes nao estão gozando as ferias anuais,
e que constitue um erro, porquanto as ferias foram feitas para-
serem gozadas, pois constituem uma necessidade vital para o h^
mem, principalmente para o juiz, uma vez que faz com que descaj
se a mente e refaça suas energias^ voltando com mais disposição
para enfrentarão trabalho. Em razao desse grave problema da fa_l
ta de juizes, e que se deve examinar esses projetos de criaçao-
do Juizado de Pequenas Causas, da Justiça Agraria e de outros -
projetos nesse mesmo sentido; se a justiça comum estivesse ade-
quadamente preparada, isto é, com juizes em numero suficiente e
com cartorios e escreventes em número adequado, nao havendo di
ficuldade alguma na tramitação rápida de todos qs processos,com
julgamento sem demora. Ora, se o Estado nao esta em condiçoes -
de agarelhar sequer a organizaçao judiciária ja existente, isto
e, nao dispõe de verbas suficientes para atrair maior numero de
juizes nem para oficializar todos os cartorios do Estado, a ev_i
dancia que a criaçaó daquelas justiças especializadas somente -
agravara a situaçao. Em suma, o Estado precisa se convencer de-
que precisa investir no aparelhamento judicial, so pretende acojri
panhar o enorme desenvolvimento gopulacional do nosso Estado, -
que atualmente conta com 25 milhões de habitantes, numero esse-

gue sera a de habitantes so da Capital no ano 2,GGD, segundo a
ultima estimativa feita por organismo^especializado na America-
do Norte, pois a Grande Sao Paulo sera a segunda maior cidade -
do mundo, depois da Cidade do México. E, alem do aparelhamento-
judicial, ha que investir na infra-estrutura relacionada com o-

rece-

e
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Poder Dudiciário, qual seja, a policial e o sistema pe iá-
rio_t para que nao aconteç:. 0 que ocorre atualmente; a superpopu
laçao nas poucas penitenciarias existentes deueria leuaro o
der Executivo a construir com urgência novas penitenciarias,
vos estabelecimentos para tratamento de debeis mentais e des_a -
justados, mas, por incrível que pareça, 0 Poder Executivo _^pref_e
riu encontrar uma solução de custo muito barato para 0 erário,-
qual seja,.^o abrandamento da legislação penal, com o restriiigir
a decretação da_^prisao preve-tiva e com a concessão de prisão -
albergue e prisão domiciliar a reus condenados por crimes gr_a -

a finalidade de abri vagas nas pénitenci_a
w. ● como —

v’ i.'
ai esta o

ves, tudo isso com
rias para os novos condenodoo pelo Poder Judiciário, E
consequência dessa política comandada pela economia, ■_

recrudescimento da criminalidade em todas as cidades brasilei

ras, pois a pena e nem mesmo a condenação impõem medo ao crimi
noso, pois sabe este que nao cumprira a pena, uma vez que logo-
Ihe sera concedida a prisão albergue ou a prisão domiciliar,
fim de abrir vaga para os novos condenados, E, para que nao saca

que a função do Poder Judiciário á aplicar a lei no julgamento-
do processo, acaba atribuindo a culpa aos juizes pelo descalça -
bro que ai esta, quando, na verdade, o juiz nada mais faz de
que aplicar a lei benevola, muito embora saiba que o Poder Exe
cutivo, ao qual compete o problema da execução da pena, nao di_s
poe de___infra-estrutura alguma para verificar o cumprimento das
condiçoes da prisão albergue e da prisão domiciliar, E, por is
so mesmo^ e oportuno proclnmar, em alto e bom som, que a função
dq juiz e aplicar a lei; 0 problema do cumprimento da pena pelo
reu B problema do Executivo e nao do Poder Judiciário, No momo_n
to em que se abrem perspec● ivas___novas para a sociedade ^brasile_i
ra, apesar da calamitoso situaçao financeira do Pais, e preciso
que os administrodoros da coisa publica meditem sobre tais pro
blemas, para que, em futuro proximo, se pense mais na melhoria-
do aparelhamento judicial e policial, com o que se resolvera, -
também, 0 problema da^segurança publica, No que tange a comarca
de Garça, por ora esta resolvido o problema do aparelhamento jjj
dicial, pois duas Varas, prosididas por dois magistrados con_s -
cios da magnitude do cargo que exercem, os serviços judiciais -
estão em dia e assim prosseguirão nq futuro, se Deus quiser; a_s^
sim que forem oficializados os cartorios e inaugurado o^ novo pr_e
dio do Forum, Garça estara com seus serviços judiciais a altura
de seu grande destinO;,^ ombr0‘^nda com as maiores comarca do nos
so Estado em instalações e prGs''.igio.
cumprimentos ao nobre povo de Gírça,
dr, Reynaldo Jose Castilho Paini e dr.
Pinto, E aos nobres vereadores de Garça os meus
pelo honroso titulo que mo foi concedido, Muito obrigado". -

Nada mais tendo havido, o Sr. Presidente disse:" Ao
encerrar este ato públicc e solene, agradecemos a DEUS, por pa£

ciparmos do mesmo,cómo presidente, e agradecomos,também, as au-

toridades/^tesentes; agc-adecemos,igualmente, ao povo quo presti
giou GstX so^enidado e/camos por encerrada a presente Sessão",-

,Secretário, lavrei a presente Ata,-
asubscrevi, juntamente com o Sr,Presidente,

a-

aqui, apresento meus -
por contar com os juizes-:

Antônio Benedito Ribeiro

agradecimentos-

E,

ãfiz datilogriifa

SECRE rÁRIOPRESIDENTE


